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Relatório da Administração – Exercício 2017
Submetemos à apreciação as demonstrações contábeis da Unimed do Estado do Para-
ná, relativas ao exercício de 2017, observando as disposições estabelecidas, pela Agên-
cia Nacional de Saúde (ANS) no anexo I da RN nº 290/12, e pela legislação societária 
brasileira.
No referido exercício, apresentamos um crescimento de 6,62% em nossa carteira de 
beneficiários e de 19% nas receitas com planos de saúde, contribuindo para atingir-
mos uma margem operacional de 2,79% e uma margem líquida de 4,67%. Os custos 
aumentaram 21% no período. Os ativos totais cresceram 16% e o volume de capital de 
giro aumentou 17%, reduzindo o nível de endividamento e melhorando a liquidez da 
cooperativa em relação ao exercício anterior.
Esses resultados foram possíveis devido à implementação de ações e de diretrizes fo-
cadas no fortalecimento da sustentabilidade econômica e financeira da cooperativa.
No exercício de 2016, as sobras de R$ 20.953.926,82, e os juros sobre o capital pró-
prio, de R$ 3.695.214,79, foram integralmente incorporados ao Patrimônio Líquido da 
Cooperativa. 
Para o resultado do exercício de 2017, o Conselho de Administração da Unimed Paraná 
apresentará à Assembleia Geral a sugestão de incorporação das sobras e dos juros so-
bre o capital próprio ao Patrimônio Líquido, com o objetivo de capitalizar a cooperativa 
para atender às exigências de Margem de Solvência regulamentares da ANS.
A política de capitalização adotada pela Unimed Paraná nos últimos exercícios tem 
permitido manter o crescimento das receitas e financiar os investimentos em infra-
estrutura, em modernização tecnológica e na melhoria da gestão, além de atender às 
crescentes exigências regulatórias de nosso setor de atuação.
A Unimed Paraná manteve em 2017 o certificado de acreditação nível 1 na RN 277 da 
ANS, a mais alta das três categorias de certificação. Essa resolução institui o Programa 
de Acreditação de Operadoras de Planos Privados de Assistência à Saúde e tem como 
objetivo incentivar a melhoria contínua na qualidade assistencial. Pelo 17º ano conse-
cutivo, sustentamos a certificação ISO 9001/2008, reforçando nosso compromisso 
com a qualidade na prestação de serviços a nossos clientes. 
A seguir, elencamos as principais ações e projetos que influenciaram no desempenho 
desse exercício:

• A Federação do Paraná, alicerçada na sua missão e no seu papel federativo, busca 
difundir o modelo de Atenção Primária à Saúde, que é de suma importância para a 
sustentabilidade do Sistema Unimed. Nosso Centro APS efetuou atendimentos 
médicos a beneficiários da Federação e da Unimed Curitiba, sob a prática da coor-
denação do cuidado e buscando a longitudinalidade. Nossa unidade-piloto é com-
posta por equipe de quatro médicos de família, dois enfermeiros, dois técnicos de 
enfermagem e três profissionais de apoio (fisioterapeuta, psicólogo e nutricionista). 
A unidade-piloto do estado tem sido vitrine e campo de treinamento para as demais 
integrantes do Sistema Unimed, que participam do Programa APS. 

• Em 2017, a Federação do Paraná se destacou entre as 50 melhores empresas para se 
trabalhar no ranking da Great Place To Work (GPTW), nas categorias Nacional/Setor 

Saúde e Estadual/Médio Porte;
• Em busca do desenvolvimento contínuo de nossos cooperados, dirigentes e colabo-

radores, demos continuidade ao programa de desenvolvimento de competências e 
de educação corporativa, com vistas à profissionalização e à disseminação de conhe-
cimento e das melhores práticas de gestão;

• Em 2017, concluímos a implementação de um Sistema de Gestão de Riscos na coo-
perativa, concluindo o mapeamento dos riscos de negócios da Operadora, utilizando 
nesse trabalho as metodologias COSO e IN 51/2015 da ANS. As áreas que tiveram 
riscos mapeados desenvolveram planos de respostas a esses riscos, os quais serão 
acompanhados durante o ano de 2018;

• A Federação do Paraná apoia as suas Federadas na busca da acreditação realizando 
visitas técnicas de apoio, através do Programa Qualifica, desenvolvido pela Unimed 
do Brasil em parceria com o SESCOOP Nacional. As consultorias têm como objetivo 
verificar práticas das Singulares para comprovação dos itens da resolução normativa 
277 da ANS e quando necessário apresentar soluções. Em 2017, das 10 Singulares 
participantes no programa, 7 operadoras já foram acreditadas no Paraná;

• Demos continuidade no mapeamento e discussão de processos de negócios de uma 
operadora de plano de saúde. O trabalho está sendo desenvolvido com a participa-
ção efetiva dos gestores das cooperativas do Sistema Unimed do Paraná e tem como 
objetivo uma gestão mais estruturada e produtiva;

• Aprimoramos o gerenciamento dos beneficiários da Unimed Paraná portadores de 
doenças crônicas não-transmissíveis, com reflexo direto na sinistralidade; 

A Unimed Paraná tem como papel institucional promover o constante aprimoramento 
dos processos operacionais e de controle das operadoras filiadas. Por isso, deu con-
tinuidade ao programa de Consultorias de Gestão Preventivas (CGP), de acordo com 
os três pilares da gestão das operadoras: Serviços de Saúde, Operações de Mercado 
e Operações Administrativas. Esse modelo está consolidado e permite uma visão in-
tegral de cada operadora do estado, possibilitando identificar mais claramente as suas 
necessidades.
Em 2017, investimos o montante de R$ 6.121.395,00. Deste total, R$ 680.672,00 fo-
ram aplicados em aquisição de imóveis, R$ 2.200.205,00 em infraestrutura (reforma 
de prédio, aquisição de equipamentos, móveis e utensílios); R$ 3.240.518,00 na evo-
lução e desenvolvimento do Sistema de Gestão e em segurança das informações da 
Unimed Paraná e das demais Unimeds do estado. Investimos também o montante de 
R$ 2.147.094,00 em programas de promoção da saúde e prevenção de doenças, sendo 
R$ 1.597.252,00 destinados aos projetos de gerenciamentos de Doenças Crônicas e 
de Casos cadastrados na ANS, e R$ 549.842,00 em outros projetos inscritos na ANS.
A seguir destacamos os principais projetos, metas e ações para o próximo exercício:

• Dar continuidade no desenvolvimento da ferramenta de data mining geoespa-
cial vinculada às questões epidemiológicas e de informações estratégicas da 
base estadual;

• Ampliação de nossas instalações físicas, para adequá-las às atuais e às futuras 
necessidades;

• Fortalecer a nossa Governança Corporativa, com a implantação da área de Com-
pliance;

• Estimular e desenvolver os ODS (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável) no 
Sistema Unimed Paraná;

• Implantar o Contact Center compartilhado;
• Implantar software de modelo de regulação cognitiva na saúde;
• Continuar os investimentos para o projeto de evolução do sistema de gestão de pla-

nos de saúde, com o desenvolvimento conjunto de projetos e ações que integre os 
dados e processos da cooperativa em um único sistema (ERP);

• Desenvolver programa de estímulo e apoio à implantação (a longo prazo) do DRG 
“Diagnosis Related Groups”;

• Segurança em Alta - Desenvolver conjunto de projetos e ações abrangendo as Sin-
gulares do estado, visando aumentar a segurança e qualidade da assistência prestada 
aos beneficiários atendidos na rede própria e credenciada do Sistema Unimed Paraná;

• Desenvolver o programa com o objetivo de disseminação e qualificação do modelo 
de atenção personalizada à saúde – APS - nas Singulares do estado;

• Elaboração das políticas e estratégias estaduais de recursos próprios, visando im-
pulsionar os resultados das Singulares para maximizar os benefícios repassados a 
todos os cooperados por meio da prestação de serviços de saúde de qualidade e 
excelência;

• Promoção da participação das Singulares no processo de qualificação – apoiar as 
Singulares em parceria com o Sescoop-PR na implementação do modelo de exce-
lência de gestão do cooperativismo;

• Dar continuidade nas ações voltadas ao Agente de Relacionamento com o Cooperado;
• Dar continuidade ao mapeamento e padronização dos processos organizacionais 

das Unimeds do Paraná; 
• Disseminar, incentivar e apoiar as Singulares do estado e rede prestadora para ade-

são ao projeto Parto Adequado; 
• Desenvolvimento e implementação de metodologia para dimensionamento e sufi-

ciência de rede;
• Aprimorar o gerenciamento de beneficiários portadores de doenças crônicas não-

-transmissíveis nas Singulares com reflexo na sinistralidade;
• Aprimorar o modelo de intercâmbio estadual no Paraná.

Agradecemos a todas as nossas Singulares filiadas pela confiança no trabalho desta 
Diretoria e aos colaboradores pelo esforço e comprometimento com esta Federação.

Curitiba, 08 de fevereiro de 2018.

As notas explicativas são parte integrante 
das Demonstrações financeiras

Seção A – Informações gerais
1-Contexto operacional
A Unimed do Estado do Paraná – Federação Estadual das Cooperativas Médicas é uma Sociedade 
Cooperativa de natureza civil, sem fins lucrativos, tendo como finalidade a integração, coordenação 
e orientação de suas filiadas no Estado do Paraná, todas elas Cooperativas Médicas do Sistema 
Nacional Unimed, no intuito de organizar, em escala maior, os serviços econômicos, assistenciais 
e administrativos de interesse das suas associadas, bem como facilitar a utilização recíproca dos 
mesmos serviços.
A Unimed do Estado do Paraná – Federação Estadual das Cooperativas Médicas, está registrada 
na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, como Operadora de Planos de Saúde sob o n° 
31272-0.
Principais atividades desenvolvidas
A Cooperativa atua na comercialização de planos de saúde, concentrados no Estado do Paraná, fir-
mando em nome de suas filiadas, contratos de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, 
nas modalidades de Pré-Pagamento e Pós-Pagamento, a serem atendidos pelos médicos coope-
rados das filiadas e rede credenciada, visando o seu desenvolvimento e melhoria das condições 
socioeconômicas e ainda divulgando e promovendo a educação cooperativista dos seus membros 
associados.
As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas pelas cooperadas em Assembléia 
Geral Ordinária em 24 de fevereiro de 2018.
2-Base de preparação 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis a entidades regulamentadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), incluin-
do os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados 
pela ANS, as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, observando a Lei das Coopera-
tivas nº 5.764/71, sendo que o modelo de apresentação e o plano de contas segue regulamentação 
da RN 290/2012 e alterações posteriores.
As demonstrações financeiras evidenciam todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administra-
ção na sua gestão 
Tratam-se de demonstrações financeiras individuais e encontram-se apresentadas em moeda cor-
rente nacional – denominada Real.
Seção B – Riscos
3-Estimativas e julgamentos contábeis críticos

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiên-
cia histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias.
Provisão de eventos ocorridos e não avisados (PEONA)
Para o cálculo da PEONA, a partir de 02.01.2017, a Cooperativa utiliza-se de metodologia própria, 
que começou a ser efetuada de acordo com metodologia atuarial definida em Nota Técnica Atuarial 
de Provisão – NTAP, cuja data base contábil foi comunicada e recebida pela DIOPE/ANS, conforme 
ofício nº 1573/2016/GGAME(COATU)/DIOPE/ANS.
Seção D – Políticas contábeis
Segregação do resultado entre atos cooperativos e não cooperativos
Para atendimento à Lei 5.764/71 e legislação tributária, a Cooperativa efetua segregação dos atos 
cooperativos e não cooperativos seguindo critério de proporcionalidade , conforme explicado na 
nota 21.
4-Gestão de risco financeiro
4.1-Fatores de risco financeiro
As atividades da Cooperativa a expõem a alguns riscos financeiros: risco de crédito, risco de liquidez, 
risco da taxa de juros, risco operacional e risco da gestão da carteira de investimentos. A gestão 
de risco busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Cooperativa, 
e está descrita abaixo:
a) Risco de crédito
Advém da possibilidade de a Cooperativa não receber os valores decorrentes de operações de con-
tas a receber em aberto ou de créditos detidos em instituições financeiras geradas por operações 
de investimento financeiro. 
Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente do sal-
do devedor de suas contrapartes e análise periódica dos índices de inadimplência. Com relação às 
aplicações financeiras, a Operadora dá preferência a realizar aplicações em instituições renomadas 
e com baixo risco de crédito. 
b) Risco de liquidez
Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursos financeiros suficientes para que a 
Cooperativa honre seus compromissos em razão dos descasamentos entre pagamentos e recebi-
mentos, considerando os diferentes prazos de liquidação de seus direitos e obrigações.
Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente o fluxo 
de caixa avaliando a adequação de prazos de recebimentos e pagamentos de operações relativas 
a plano de saúde, que normalmente são caracterizadas por prazos de recebimentos e pagamentos 
consideravelmente pequenos.
c) Risco de taxa de juros (mercado)
O risco de taxa de juros advém da possibilidade da Operadora estar sujeita a alterações nas taxas de 
juros que possam trazer impactos os seus ativos captados (aplicados) no mercado. 
Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a Operadora adota 
a política de aplicações conservadoras em títulos de renda fixa (CDB e Fundos de investimento) 
aplicados em diversas instituições financeiras.
d) Risco operacional
É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a 
processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Operadora e de fatores externos, exceto riscos 
de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de 
padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas 
as operações da Operadora.
O objetivo da Operadora é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos fi-
nanceiros e danos à sua reputação, e buscar eficácia de custos para evitar procedimentos de contro-
le que restrinjam iniciativa e criatividade.
A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar ris-
cos operacionais é atribuída à alta Administração.
 A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Operadora para a admi-
nistração de riscos operacionais nas seguintes áreas:
• exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de ope-
rações;
• exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;
• cumprimento de exigências regulatórias e legais;
• documentação de controle e procedimentos;
• exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação e controles 
e procedimentos para tratar dos riscos identificados;
• exigências de reportar perdas e as ações corretivas propostas;
• desenvolvimento de planos de contingências;
• treinamento e desenvolvimento profissional;
• padrões éticos e comerciais.
e) Risco da gestão da carteira de investimentos
A Operadora limita sua exposição a riscos de gestão da carteira de investimento ao investir apenas 
em fundos conservadores aceitos pela agencia reguladora – ANS, para fins de Ativos Garantidores e 
títulos de renda fixa privados em diversas instituições financeiras como forma de diluir os riscos. A 
Administração, monitora ativamente as aplicações e os rendimentos e espera que nenhuma contra-
parte, falhe em cumprir com suas obrigações.
5-Gestão de capital
O objetivo principal da administração de capital é salvaguardar a capacidade de continuidade da 
Cooperativa para oferecer retorno aos cooperados. 
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Cooperativa pode rever a forma de distribuição de 

Capital/Patrimônio 
Social

 Reservas de 
Lucros/Sobras/Retenções 

Sobras ou Perdas 
Acumuladas Total

SALDO FINAL EM 31/12/2015 12.052 27.662 11.512 51.225
Deliberações da AGO

Sobras Incorporadas 11.512 -11.512
   Juros sobre Capital 1.229 1.229
Lucro/ Superávit/ Prejuizo Líquido do Exercício 27.114 27.114
Outros Resultados Abrangentes -2.974 2.974

Reversão do FATES -2.974 2.974
Fundos para contingencias tributarias do intercambio estadual 6.000 -6.000

Destinação do Lucro/Superavit 9.134 -9.134
Reserva Legal (10% s/Sobras Líquidas) 2.465 -2.465
FATES (5% s/Sobras Líquidas) 1.233 -1.233
FATES (Resultado Atos Cooperativos Auxiliares e Não Cooperativos) 5.437 -5.437

SALDO FINAL EM 31/12/2016 30.793 27.822 20.954 79.569

Juros sobre Capital 3.141 3.141
Reserva para desenvolvimento economico 20.954 -20.954
Lucro/ Superávit/ Prejuizo Líquido do Exercício 20.475 20.475
Antecipação por conta das sobras -97 -97
Outros Resultados Abrangentes -6.669 6.669

Reversão do FATES -6.669 6.669
Destinação do Lucro/Superavit 9.168 -9.168

Reserva Legal (10% s/Sobras Líquidas) 2.115 -2.115
FATES (5% s/Sobras Líquidas) 1.057 -1.057
FATES (Resultado Atos Cooperativos Auxiliares e Não Cooperativos) 5.996 -5.996

SALDO FINAL EM 31/12/17 33.934 51.275 17.879 103.088
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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VI. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido/Patrimônio Social dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016


